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Ano VI. Números 1.255 e 1256 Macapá, 3a . e 4a.-feiras. 24 e 25 de novembro de 1970 

PTesiàência da Rep'tblica 

DECRETO N9 67. 560 - de 12 de novembro de 1970 

Dispõe sôbre a classificação do órgão de deli­
beração coletiva que especifica . 

l) P r esidente da República. u s:· ndo c:la atribui­
ção que lhe confere o artigo 81, it 111 H!, da Cons­
tituição, decreta: 

Art. l 0 . Fica nas disposições do Decreto n º 
55 .090, de 28 de novembro de 19L4, o Conselho 
Penitenciário do Território Federal do A mapá, clas­
siiicado na categoria D, fixa :lo em~ (d u as) o número 
m áxim o de sessões m ensais. 

A rt. 2º :8ste Decreto en trara e n vigo r na data 
d e sua publicação. 

Brasília, 12 de novembro de H 70 ; 149º da In­
d~pendcn < ia e 82.0 da República . 

Emíli tJ G. l\1(·dici 

A lfred o Buzaid 

Divi. f7o rle Ob r(' s 
Apt ovo e P :bliq u!.!-Se : 

Ge n . l\·anlwé G m c;nl\'es !ví artim 
Go\'e J ~Gdor 

EU l l'AL 

Tomada de Preços n .016/'i 0-DO 

Rodovia BR- J 56 - l'l'!acapá /C ie\'elândia 

para o Governo do T e r ritório . e'llipedido pelo ó rgão 
competen te. 

§ 2.0 - Não S'<!r~o t omadas em consideração 
propostas apresentadas per consórcio ou grupos de 
fi rm as. 

2. A proposta e a dcru mentação exigidas serão 
entregues ao P residente da Tomada de Preços aci­
ma referida, no local fixado para a Tomada de 
Preços, em enve lopes separados, f echados e lacrados, 
contendo em sua parte exter;na e fronteira os dize­
res: «Govêrno do 'l'et ritório F ederal do Amapá -
D .O. T• mad::~ de Pre<;os - Edital n° . 16/ 70-DO»; o 
prime iro com subtítulo «Proposta » e o segundo 
com s..tbtítulo •< Documentação>: . 

:1. Conte rá a p roposta e m quatro vias: 

n) nome do proponente, enderêço ou sede, suas 
carartErísticas e indentificaçiio (individual e social); 

b) dec larllção expresso de aceita ção das condi­
ções d2ste Edital e que se vencedora da T omada de 
Pr,·~,-o~, ext:c utar á a obra conforme projeto, pelG 
preço proposto e d<> ncôrdo com as normas e espe ­
cifi ca~~lir s font -:cirlzs pela Divisão d e Obras ; 

c) pre~.;t' unit .. ,rio pa ta execuç5o de cada s ervi­
ço, ne~t.e c<'rr preendi dos materiais, uttlização de 
eq ui pümE:ntos e encargos necessários a sua com­
pleta realizac<lo e a sua entr~>ga perfeita, com todos 
os pormenores. 

4. A p10posta será apresentada e m papel tipo 
ofi c io ou cana datilografada , e m t1 ês (3) vias, em 
li nguagem clara . se m e m endas, r asuras ou entreli­
nha s. 

I! -· PrO\'a de Capacidad<> 

ne ordem do Exce lentíssimo Senhor Gov ern a­
dor do Territó rio Fede ral do Amapú, a Comissão 
d e s i g n a da pela Portaria Go·,reroamenta l n.0 

474/ 68-GA B, t orna púl)lico e dá dencia aos in te- !i A partici paçã(l n& Tomada de P reç<•s dep~>n-
ressados de conformid ad e com o :Regulame nte Ge- de dl) ::ttrstado do~r. E.1g". Chefe da Seção de Estradas 
ra l de Co ntabili dade Públ ica e a LE::í n. 0 200, de d t> Rorifi!{<'m, visarju pelo DirE::to r da Di\•isão de Obras, 
fevereirJ de HHi7, que Lt r i, rea lizar à~ 9:00 hora s de qut> o c. ncorrr> lt' ···i~ i tou o loc~l da obra. 

du dia 1 O d, , mrs dt• 1ezembro ele I t•7 0, na ~ala o i... oncor ent·· rle\·t· anexar ainda u;110 ctec: lara-
de H <'U!l ÍÕes c o ealáci;) do :,etentri 3o, sob a pt·esi- I h f.;ã .) li• qu~> c:1nh .; · o re;~ime d·' c '1\ :,s <.!a reg iiio, 
d&ncia do Lxn;o. ')r. :)ecr ::ti!i io-C;c·J a! Sub;tit utn. 

1 ~~ c 'l li..;õ s de e:·' r,, lé's dP a .. ~::~,·o l as u ... rnerca-
Capitão-dl-Con·e~a Luiz Gonzaga ''<dh . .=. Tomada d•J r!P materias de construç5o que devHn ser ad-
de P reços para a execução d os tra Jb lho~ rodoviá- 1 • 

1 quiri<tos nest~ T erri \ulio. 
rios nrJinnte desc ritos. m edic-nt e a .; condições se-
gu intes : 

l - Proposta e Docu m rntaçào 

1. P od :: rá < p n·s~:: ntar propú ~ta t ôJa e qual­
qut'r f tt ma individual e :;otial c ue ~ atü,faça as 
conrli•;ões esta belecidas neste Edital. 

§ 1.0 - :\ s fir mas i .Jteressada s deverão apre­
se t1t[H ao Presid~nt- da Tomçda dt· Pr~ços o car­
tã,, de n•gistrü para execução de ob ras rodov iárias 

(i Para pro\·a de c:Jp:.n-:d aJe técnica ~c rá exigi­
elo atestado d e repar liçilo ferleral , estadual ou mu­
n ici;·a l de haver a com:or rete ou o se u responsável 
técnico eXRCutado s 'r vi cs rodoviári os para a refe­
riria r t>partição, assi tr. espt'cificados : 

a ) T e rra plenagt:m co m movim ento d e terra 
equivalente a 250.000 m3 no citado prazo ou ob1a 
m aio r em prazo equi\·alente; 

b) construção de pon tes es peciais, sôbre pilares 
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~j Jf:ft~Partições Públicas) E x p E D I E N T E As Repar11ç6t~s ~t9Ucu 
Tut1ftt.rlafs deverão remeter cillgir-se-llo às assmaturb 
o e~pedleute destinado à pu- i anuats renovadas n.té 23 d;le 
blfcação neste DIÁRIO OFI- . Imprensa Oficial fevereiro de cada ano e tf 
CIAL dlàriAmentP., até às j iniciadas, em qualquer época 
13,ll0 a oras, exi:eto aos s&ba- DIRETOR pelos órgAos com;petente1. 
rtcrs (JU&ndo deverão fazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES I A fim de possibilitar a 
10tP. às ll,if!l horas. A remessa de valôres acompa· 

As reclamações pertinen- DI RIO OF'ICIAL nhados d~ eschtreclmentOJI 
tes A matérle. retribuída, nos tmprt~sso nas Oficinas da Imprensa Oficial I quanto à sua apllcaçAo, B9li-
casos de erros ou omissõe!l, MACAPA - T. F. AMAPA' eltamos useJJt os innK'euado• 
deverão ser formuladas por preferencialmente cheque ou 

A S S I N A T l 'T R A s escrito, à Seção de Redação, vale postal. 
d.llR 9 às 18,30 horas, no má- Anual Cr$ 7,80 Os suplementos às ed1· 
1:lmn nté 72 h o r as após a Semestral Cr$ 3,90 ções dos órgãos oflciaill da 
atuda dos órgãos oficiais. Trirnestr'll Cr$ 1,45 se fornecerllo aos assinante«~ 

Os originais deverão ser Número avulso Cr$ 0,05 que as 11olicitarem oo ato 86 -
oàatllografados e autenticados, atJsinatura. 
~essalvadas, por quem de di- «BRASlLL\ - Este Diário Oficial é encontrado para lf'Hu- O funciouário públtco fe-
reito, rasuras "' emendas. d 1 t A d sco t de ra no Salão Nacional e h•t~rnacional da Imprensa, da 1 era • er um e . n o 

Excetuadas a8 p11ra o ex- COOPER J>RESS, 00 Brasília ln•perial Hotel.» 10%. Para fazer )U8 a êste 
terlor, quo serão @em p r e desconto, deverá provar esta 
anuais, as assinaturas poder- Para facilitar aos assinan-l A fim de evitar solução condição no nto da assinatura, 
se-Ao tomnr, em qualquer tes a verificação dó prazo de de conttnuidade no recebi- O de custo cad~ exemplar 
t\poca. por Aels meses ou um validade de suas assinaturas. mtmto dos jornais, de vem atrazadlil dos 6rgaoE! do ofl­
ano. na parte superior do enderê· os assinantes providenciar a cials será, no venda avulsa 

As assinaturas vencidas! ço vão Impressos o número respectiva renovaçr.o com j acrescida de NCr$ 0,01, u 
poder!io ser suspensas sem do talão de registro, .o mês e antecedê.ncia mlnlma, de trJn.

1 
do mesmo ano, e ~e N (.; r I 

avlso prévio. o anCI em que findara. ta {30) d1as. . 0,02, por ano decOJnJo. 

- ------- ··----- - - - ---- -·--
cuja sorna de comprimentos atinja 200 rnl (metros 
lineares), no mesmo prazo ou obra maior em pi azo 
equivalente ou obras semelhantes, em unidacle cu­
jo comprimento total seja igual a 50 rn . 

7. A participação na tornada de P reços depen­
de ainda de prova de que a f irma é possuidora, 
pelo menos de quatro (4 ) trat;ores D-7 ou similar 
para execu ção dos serviços. 

§ único - O corrente deverá apresentar a re­
lação dos eyuiparnentos disponíveis aos serviços, in­
dicando o local onde se encontram os mesmos e em 
condições perfeitas de f~ncionamento. 

III - Cau ção 

8. A participação na Tomada de Preços depen­
de de d epósito da ca u ção na Tesouraria do Govêr­
no do Território Federal do Amapá na valor de v in· 
te mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) ou em obrigações 
reajustáveis no Tesouro Nacional. 

§ 1° - O recolhimento da caução será efe­
tuado pelo concorrente na T esoura ria do Govêrno 
do Território após deferimento pelo Presidente da 
Tornada de P reços; 

§ 2° - Conhecido o resultado na Tornada de 
Preços e a ordem de classificação dos participantes, 
de acôrdo com o critério j ulgador dêste Edital, as 
cauções serão devolvidas mediante requerimento 
dos interessados, excessão feita aos dois primeiros 
colocados os quais só poderão obter a devolução 
das s uas cauções depois de homologada a Tomada 
de Preços, pelo Governador do Território; 

§ 3. 0 - A caução correspondente à firma de­
clarada vencedora ficará em poder do Governador 
do T erritório para garantias de assi natura e exe­
cução da obra; 

§ 4° - A caução somente se rá levantada após 
60 (sessenta) dias da assina tura do têrmo de rece­
bime nto da obra . 

IV - Local e Natureza do Serviço 

9. Os serviços objeto do presente Edital con­
sistem na implantação pionei ra do corpo estr-ada , 
da rodovia BR-1 56, Macapá/Clevelândia , trecho 
Lourenço/ Oiapoque , subt recho Uaçá/ Oiapoque, assim 

especificado: 

a) preparo do caminho de serviço para rnoto­
soraper (terraplenagem a buldozer); 

b) construção de aproximadamente 250 rnl. de 
pontes, em estruturação de madeira de lei, armadas 
sôbre pilares em diversos locais do trecho prévia­
mente determinado. 

V - Condiçães Técnicas 

10. Os serviços postos em Tornada de P reços 
pelo presente Edital deverão ser executados de 
acôrdo com as normas técnicas emanadas pela Di­
visão de Obras dêste Govêrno. 

11. Para execução da obra em apreço de ve se r 
obedecidt) projeto forn ecid o pela Divisão de Obras. 

12. A contratada fi cará obrigada a manter , em 
canteiro de serviço, equipamento dt.> contrôle t éc­
nico da obra referida para operações de campo, a 
critério da fiscalização. 

VI - Prazos 

13. O prazo rnaxnno para execução total dos 
serviços será de noventa (90) dias consecutivos, 
centados a partir do dia da exp.:dição da ordem 
para início dos trabalhos, pela Divisão de Obras do 
Govêrno do Território. 

§ único - Os serviços serão iniciados no pra­
zo máximo de 15 dias a partir da primeira ordem 
dos serviços. 

VII -- Pagamento. 

14. Os pagamentos serão efetua dos de acôrdo 
com os boletins de medição dos serviços realizados 
expedidos pela Divisão de Obras do Govêrno do 
Território. 

VIII - Contrato, Multas e Dissolução 

15. O Govêrno do Território 
firm a vencedora da Tomada de 
para a execução dos serviços, de 
dispon ibilidades financeiras. 

elaborará com a 
Preços, co ntrato 
acôrdo com as 

16. O Contrato estabele cE>rá multas aplicáveis, 
a crité rio do Govêrno do T erritório, com o parecer 
da Divisão de Ob ras , nos !>eguintes casos: 

• 
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a) por dia que ex ceda ao p ra zo co ntr atual 0,0 1°,0 

do valo r do contrat o; e 

b) quando os s~rviços não tiverem o a ndamen ­
t o previsto n·o cronograma de avanço; quar.do não 
forem executad os p e rfeitame n t e e de acôrdo com o 
projeto, a s normas técnicas e especificações; qua ndo 
os t rabalhos da fiscalização dos se rviços fore m di­
ficultados; quando a Administ ração fôr inexa tamen­
te informada pelo contrataria, de O, 1 a 2,0° 0 do 
valor do contra to. 

17. O contrato poderá ser rescindido u nil ate ­
r almente pelo G ovêrno d o Ter ritório ou b ilate ral­
m en te a tendida sempre a conveniência administra­
tiva . 

18. A c ritério d o G ovêrno do Terdtório, cabe­
rá a r escisão d o contrato independente de inte rpe­
lação judicial ou extra-j ud icial, quan do a em preitei ra: 

a ) não cumprir q uaisquer das ob rigações con­
tratuais; e 

b) t ransferi r o contrato a te rce'ros, no todo ou 
em parte, sem prévia autor ização co Govêrno do 
Território. 

§ 1.0 - No caso de rescisão, a Empreit eira ca­
berá r eceber o valor dos serviços executados até a 
data da dis solução. 

§ 2.0 - O cor ren do a resc1sao, o Govêrno do 
T e r r itó ri o p romoverá urn ressarcim•!nto das perd as 
e d a nos via administ ra tiva ou judicial. 

§ 3.0 - E m caso alg u m, o Go,·ê rno do Terri­
tório pagará inde nizações de vida s pela e m preiteira 
por fôrça da legislaçã o trabalhista . 

!X -·· Processo e Ju lgamento d& Tom ada de 
P r eçr·s; 

J 9. A Comissão de Tomada de P recos co m­
peti rá : 

a) Examinar os docu mentos ripre<;entadcs pe!a<> 
firmas concorrentes; 

b) ver ificar se as propostas alend~m às cond i­
ções estabelecidas nt sl!- E rlitai; 

c) rej eita r a s p roposta3 que não sat isfaçam as 
exigênc ia s dêste Edital no todo ou em parte; 

• 
d) rubricar as propostas aceitas e oferecê-las à 

rub rica dos r ep resentantes dos concorrentes ao ato; e 

e) lavra r a t a circunstanciada da tomada 
preqos, lê-la , a <;sin á-la e colhêr assinaturas dos 
presentantes dos concorrentes presentes ao a t o; 

de 
r e-

f ) organizar o m apa gera l da tomada d e pre -
ços e emitir parece r indicando a p1oposta mais 
v&ntajo~a. 

X - Dispo~içõe-; GeJ ais 

DIAH.IO Of iCIA L 3a. pág. 

P r eços de verão se r iniciados no prazo max1mo de 
vi11te d ias após a expedição da primeira ordem p ara 
início das obras. 

23. Os interessados que tiverem dúvida de ca ­
rater técnico ou legal n a interpretação do3 têrmos 
dês te Ed ita l , serão atendidos durant e o expediente 
da repartição, na Divisão de Obras do Govêrno, 
pa na os esclar ecim entos. 

Maca pá, 20 de neve m bro de 1970 

Cap.-Corv. Luiz Gonzaga Valle 
Presidente 

Eng.º Joaquim de Vilhena Netto 
Membro 

Eng.0 José Aleixo da Silva L ima 
Membr o 

Cap. Francisco Medeiros de Araújo 
Memb ro 

Divisao de Produção 
Aprovo e Publique-se: 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Mart in• 
Governador 

CONTRATO NQ 01 /70-DP 

Têrmo de Emprei tada Global que entre si fa­
zem o Govêrno do Território Federal do A ma pá 
e o empreit eiro José Osana Siqueira, na forma 
abaixo: · 

I - Preâmbulo 

I. Contratantes: - O Govêrno do Território Federal 
do Amapá, neste têrmo denominado Contratante, representa­
do pelo Engenheiro Agrônomo .Luiz Alberto Lavôr Benígno, 
Diretor da Divisão de Produção e o empreiteiro Jesé O sana 
Siqueira, daq;d por diante denominado simp:esmente Con­
tratadv. 

2. i..ocal e Data: - Lavrado e assinado nesta cidade 
de Macap<í, capital do TE-r ritório Federal do Amapá, aos 
vir.te e sete dios do mês de outubro do ano hum mil no­
vec~ntos e setenta (1970), no edifíc i o-~ede da Divisão de 
ProdiH,'ão do Govêrno do Território Federal do Amapá. 

li - Fundamento Lega l do Contrato 

O presente têrmo de contrato foi devidamente auto­
rizado pelo Exmo. Sr. Governador do Território, tendo em 
vista o resultado da reunião da Comissão que julgou as 
propostaB apresentadas em obediência a Carta-Convite nu 
01/70- DP . 

lii - Objeto, Localização e Forma de Execução 

1. Objeto e Localização: - O Con tratado se obriga a 
executar pelo regime de empreitada global, os serviços de 
broca, derruba e desbaste (cortar em pedaços o mato), nu­
ma área de terras da Fazenda Modêlo do Aporema, Muni­
cípio de Amapá, medindo vinte (20) hecta res de mata em 
solo d"' vá rzea, destinada à forma ção àe pastagem natural 
para os animais bubalinos do plante! do Go\·émo amapaen­
SP. existente naquela Fnenda. 

2. Forma e Execuçi;o dos Serviços: - O Contratado 
se obriga a executar os serviços na forma dê.te LOntrato. 
obe,:, C<'11do integr[d e , iqoros;Wlt'l•l<' as dPscri~õc s •.onttdas 

20. Ao Govêrno do Território :.e reserva o d i- na C<!rf.;;.Convite n' ' Ol(iU-D.P., rie 15-J0-7lJ. 
reito de an ular a Tomada de Preços, por conveni- 3. lV!ào-de-Obra: _ o Contratado poderá, a qualquer 
enci ·~ administra tiva, sem qu e aos interessados cai- momento. prestar quai::quer esclarecimentos ao Contrótan-
ba inden izações d e qualquer espécie. te, cum relação no andamento dos sen·iço~ . 

§ único - Em caso de anu lação, os concor- IV - Pre~;o, Pagamento e Dotação 
rentes t edo direi to à caução e receber a documen- , 1. Preço: - o Contrntante pagará ao Contratado pe-
tação que acompanha r a respecti\·a propo~ta , me - ' la execução dos ser\'iços obJeto dêste Contrato, a impor­
diante requerimento. tâncla de duzentos cruzeiros (Cr$ 200.00) cada hectare, per-

fazendo o preço global de quatro mil cruzeiros (Cr$ 4.000,00). 
21. Não se cGgitará de reajustamen to de pr e­

ço.; apresentados em proposta. 

;!2. Os serviços ob jeto da presente To ma da de 

2. Forma de Pagamento: - O pagamento da obra 
será feita pela Tesouraria do Território Federal do Amapá, 
logo após o té rmino de sen iço e depois de rigorosa fisca­
lizaç5o e ijCeitação pela Divisão de Produção. 
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3. Dotação: - As despesas decorre ntes com o pre­

sente contrato correr ão à conta d3 seguinte Dotação Orça­
mentária: Projeto - 05.04.2.069 - Assistência as Colônias 
Agrícolas e Núcleos Colonia is - Elemento 3.1.3.0., referen­
te ao ano de 1970. 

V - Andamento dos Serviços 

1. Cronograma: - Os serviços terão andamento pre­
visto no cronograma aprovado pela Divisão de Produção. 

2. Prazo: - O prazo para conclusão total dos t raba­
lhos objeto do presente contrato é de quar enta e cinco (45) 
dias, contados a partü· da 1 a Ordem para o início dos ser­
viços, a contar da data da expedição. 

3. Multa: - O Contratado ficará sujei to a multa mo­
r atória de quatorze cruzeiros e nc,\'enta e sete centavos 
(Cr$ 14,97} por dia que exceder ao prazo contratual. 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 

1. Fiscalização: - O ' Contratante fiscalizará o Contra­
tado através da Divisão de Produção que manterá ação fis­
calizadora de modo sistemático e permanente com a fina­
lid1:de de fazer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: - A Divisão de Produção 
aceitará os serviços que estiverem de acôrdo com as espe­
cifi'!ações contidas na Car ta-Convite n.º 01 /70-DP , de 
15- 10-70. 

VII - Rescisão do Contrato 

I. R escisão: - O contrato poder á ser rescindido uni­
lateralmente pelo Contratante ou bilateralmente, atendida 
sempre a conveniência administrativa, e a critério do Con­
tratante, caberá a rescisão do contrato inoepPndente de in­
t'!rpelação judicial ou extra-judicial, quando o contratado: 

a) não cumprir qualquer de suas obrigações contra­
tuais; e 

b) transferir . no todo oa em parte, os serviços sem 
pt·évla autorização do Contratante. 

2. Indenização: - Na hipótese do ltem desta cláusula, 
ao Contratado caberá receber unicamente os valor es dos 1 
serviços executados até a data da rescisão. 

VIII - Fôro 

Pcir:l as questões decorrente!'! dêste t êrmo elege-se o 
Fôro da cidade de Macapá, capitBI do Território Federal do 
Amapá_ 

Eu, Zulair da Cruz Pimentel. Oficial de Administra­
ção. ní\·el 12-A, lotada na Divisão dP Produção. lavrei o 
presente t êrmo em quatro ( 4) vias de iguc.l forma e mesmo 
teor, que depois de lido e ach2do conforme, vai ass inad" 
pelas partes contratantes, pelas testemunhas e por mim. 

Maci!pá, 27 de outubro de 1970. 

Eng. Agrônom0 Luiz Alberto Lavôr Benígno 
Diretor da Divisão de Produção 

Contratante 

José Osana Siqueira 
Contratado 

Francisco Cícero da Silva 
Testemunha 

Clodóvio da SJlva Guimarües 
Testemunha 

Zulair da Cruz Pimentel 
Of. Administração, 12-A 

Divisão de Seguranra e Gu ar da 
APHOVO: 

Gene r a l Ivanhoé Gonçalves Marti ns 
Governador 

PORTAHlA t\0 228170 - D.S.G. 

rendo com re lação as placas de identifi ca.çllo dos v eículos 
licenciados pela rnspctoria de Trâ nsito Públ ico dêste Ter­
ritó riu; 

CONSIDEHANDO ainda as dú vidas suscitadas p~los 
proprie tá rios de ve íc ulos que opinam ou questionam sObro 
a vinc ulação da placa de iden tificação ora a o proprietário, 
era ao veiculo. 

RESOL VE : 

I - DETER MINAR que a placa de lde ntlficaqS.o do 
veículo fique a êsto vincul ada, não cabendo, ae proprietA­
rlo, n enhu m direito de retenção da mesma, om oas o de 
transferência de propriedade do veicul o. 

II - - Sàmente será pormitlda a re tirada da placa. de 
identificação, n os casos de transfe rência de domicilio, 
baixo de veículo (ar t. 126 r- 232 do Reg ulamento do Códi­
go Nacional de Trânsito, respec tivam en te), ou em caso de 
mudança de catego ria do veiculo exigindo-se, para tanto, 
a autorização de autor idade competente. · 

Ili - Em cor.seqiiência do acima. exposto, o condu­
tor de veículo que tõr encontrado dirigindo veículo cuja 
placa. tenha sido rntirada, será punido na forma prevista 
pelo art. 89, in ciso XXX, alínea «1» do Có digo Nacional 
de Trâusito, ficando seu proprietário suje ito à pena pre­
vis ta n o ar t. 111 do mes mo diploma legal, não exJ ne ran­
do, os infratOI'cs, das c&minações c lvll e penal cabíve is. 

D~-se Cif'ncin e Cmnpra-se 

Gabine te da Obefia de Policia. em Maca pá , 18 de no­
vembro de 1970 

Tc obaldo Izidoro Rodrigues de Souza 
Resp. pfF.xp. da OSG 

Divisão de Segurança e Guarda 
APROVO: 

Gen . Ivanhoé Gonçalves Martin s 
Governador 

Portaria Nr. 230170-DSG 

O senho1· Teobaldo lzidoro Rodrigues de Souza, 
respondendo pelo Exped iente da Divisão de Se­
gurança e Guarda. usHndo de suas atrib:;içõea 
legais e, 

Considerando que o Guarda Territorial Raimundo 
Adamo r Picanço, conduziu-se de maneira incorreta no n­
cinto do Forum de Maca~á; 

Can!:iderando ser miss:io do policial mc nter a ordem 
e conduzir-se de maneira correta em tôdas as ocasiõ~::s; 

Considerando ainda que o r.e!e riclo Guarda desr~ spe l­
tou o Dr. Mário de Alm eida Costa, Juiz Temporár io desta 
Comar ca, n o edifício do For um de Macapá, no dia 17 do 
con-ente mês, tentando ainda t urr,ult uar aquêle recinto; 

RESOLVE : 

Aplicar ao Guarda Raimundo Adamor P icanço, Ser­
vente nível 5, lotado nesta Divisão, a pena disciplinar de 
suspensão por trinta (30) dias, conve rtida em multa , contacla 
a partir da data da publicação n o Boletim de Pessoal do 
Ter ritório, d11 acôrdo com o ar t. 201. inciso IIJ, combinado 
com o artigo 205, parágrafo único, da Lei nr. 1.711. d~ 28 dfl 
outubro de 1952. 

Dê-se Ciência e Cum pra-se 

Gabinete da Chefia da Polícia, em Macapá. 20 dct 
novembro de 1970 

Teobaldo Izidoro Rodrigues de Souza 
Resp. p/~xp. da D.S.G. 

O Senhor Teobaldo lzid oro Hodrigues de Souza, p 
respondendo pelo e>..pediente dA Divif'ãO de Se- '! reço 
gurança e Guarda, usundo de suas atribuições 
legais c, 

do exemplar: 
CONSIDERANDO o que dispõe o parcrcr n º 0(12. de 

1° de julhl) trausato, do Conselho Naciona l de Trâotito; 

CO:\SWERANDO as irregularidud(-H que vêm ocor- Cr$ 0,10 


	

